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ão há como estabelecer
uma data para a chegada
do vírus da influenza aviá-

ria ao Brasil". A afirmação é da pesqui-
sadora Liana Brentano, da Embrapa Su-
ínos e Aves (Concórdia-SC), unidade da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária-Embrapa, vinculada ao Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa). Liana resolveu esclare-
cer o assunto depois que foi publicado
em vários órgãos de imprensa que a
Embrapa estaria afirmando que a doen-
ça chegaria ao País em setembro deste
ano. "Hoje, existe a possibilidade, até
mesmo, de a doença não ser registrada
no Brasil. Portanto, é temerário fazer afir-
mações definitivas com base em proba-
bilidades", disse a pesquisadora.

A suposição de que o vírus da
influenza aviária, mais conhecida como
gripe do frango, chegaria ao Brasil em
setembro surgiu de uma simplificação
em torno das probabilidades de disse-
minação do H5N1. A Embrapa tem
pesquisado o assunto e repassado infor-
mações, com base em análises de espe-
cialistas de diferentes países e organi-
zações internacionais da área de saúde
humana e animal, sobre evidências de
que a disseminação do vírus da Ásia
para a Rússia, Europa e África está as-
sociada, em parte, a determinadas rotas
de migração de aves silvestres.

A ocorrência de migrações de aves
da Europa para o Ártico, indo da
Groenlândia para o Canadá e os Esta-
dos Unidos, seria um dos fatores de ris-
co para a chegada do vírus à América do
Norte. No caso de o vírus H5N1 ser re-
gistrado no hemisfério norte, a rota mi-
gratória que existe do hemisfério norte
para o sul, que faz com que as aves mi-
grem a partir de setembro para a Améri-
ca do Sul, poderá vir a ser uma fonte de
risco de chegada do vírus ao Brasil. "Es-
ses dados não afirmam que o vírus che-

gará em setembro, mas apenas indicam
uma das diferentes probabilidades de ris-
cos de disseminação", completou Liana.

Em face das muitas incertezas a res-
peito de como e se o vírus chegará à
América do Sul, todas as vias de risco (e
estas incluem outros deslocamentos de
aves) tem que ser consideradas e receber
a devida atenção. "Isso não significa de
modo algum a instalação de pânico e
alarmismo a partir de previsões basea-
das em probabilidades", afirmou a pes-
quisadora.

Para Liana Brentano, nem a chegada
do H5N1 à América do Norte significa
que a doença fatalmente estará no Bra-
sil. Alguns vírus de influenza aviária de
outros subtipos, diferentes do H5N1, mas
também altamente patogênicos para ga-
linhas, já foram diagnosticados anteri-
ormente nos Estados Unidos e jamais
chegaram ao País. Canadá e Estados
Unidos têm, historicamente, sido capa-
zes de conter rapidamente a ocorrência
de vírus de influenza. Deve-se contar,
então, com a possibilidade de que os sis-
temas de controle dos países norte-ame-
ricanos possam minimizar os riscos de
disseminação do vírus.

A pesquisadora ressaltou também que
existem entendimentos equivocados so-
bre o risco à saúde da população. Pelo
que foi apurado até agora, a gripe do fran-
go somente é transmitida aos humanos
por meio de aves domésticas (frangos,
galinhas, patos, marrecos e outros). Não
há prova definitiva sobre a transmissão
do vírus entre humanos. Outra informa-
ção importante é de que o consumo de
carne de frango inspecionada e cozida
não representa riscos. O H5N1 não resis-
te a temperaturas acima de 60 graus cen-
tígrados.

Além dos esforços de pesquisa da
Embrapa, o Mapa já elaborou, em parce-
ria com todos os segmentos envolvidos
com a avicultura brasileira, um plano de
contingência para evitar a entrada da
influenza aviária no País. O plano tam-
bém prevê as medidas que devem ser to-
madas, caso seja localizado algum foco
da doença. O plano está disponível para
consulta pública na página eletrônica do
ministério.
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Um pouco
de história

Amais grave de todas as
pandemias já ocorridas foi

a Gripe Espanhola, em 1918,
que, em estimativas oficiais,
matou cerca de 20 milhões de
pessoas – extra-oficialmente,
acredita-se que tenha sido o do-
bro desse número. Nessa grande
epidemia mundial, cerca de 50%
da população foi atingida, sen-
do que 25% tiveram infecção
clínica. Esta pandemia vitimou
mais pessoas do que a Primeira
Guerra Mundial (1914-1917),
que fez 14,5 milhões de mortos
e, encerrada um ano antes, é
apontada como a responsável
pela propagação do Influenza
pelo mundo.

No Brasil, a  pandemia teve
início em outubro de 1918 e
durou apenas algumas sema-
nas, até o final de novembro.
Pelo menos 35.000 pessoas fo-
ram mortas, principalmente no
Rio de Janeiro e em São Paulo.
A vítima brasileira mais ilus-
tre, e tardia, foi o presidente
reeleito Rodrigues Alves, que
não chegou a assumir o cargo
para seu segundo mandato.

O vírus de Influenza que
causou a pandemia de 1957-58
foi descoberto na China em
1957, alcançou para Hong
Kong em abril e se alastrou ra-
pidamente para Cingapura,
Taiwan e Japão. Em cerca de
seis meses, se espalhou por
todo o mundo. Esta epidemia
afetou cerca de 40% a 50% das
pessoas do globo. Contabili-
zou-se um total de um milhão
de mortos.

O surto da Gripe de Hong
Kong também fez cerca de um
milhão de mortos e começou
na China, em julho de 1968.
Espalhou-se para Hong Kong
no mesmo mês, de onde foi
para o resto do mundo, até al-
cançar a América do Sul e Áfri-
ca, em meados de 1969.

“N

agroanalysis-pg28a29-março06.pmd 21/3/2006, 19:5129


